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ÒÒ SOLUÇÃO

PISCINAS DE S. PEDRO DE MOEL 
COM NOVO ESTUDO EM BREVE

O Grupo Oliveiras publicou uma nota na rede social 
Facebook em que dava conta de novidades, para breve, 
relativamente às piscinas São Pedro de Moel » pág. 4

PUBLICIDADE PAGA NAS REDES SOCIAIS VALE 
PROCESSO DE CONTRAORDENAÇÃO AO PS LOCAL
A Comissão Nacional de Eleições deliberou instaurar um processo de contraordenação ao Partido Socialista da Marinha Grande e à empresa 
proprietária do Facebook. Em causa está a publicação de anúncios patrocinados. A coima pode variar entre os 15 mil e os 75 mil euros » pág. 3 

CHUVAS PROVOCAM DERROCADA 
EM S. PEDRO DE MOEL

A precipitação intensa terá estado na origem da 
derrocada, ocorrida ao início da tarde da última terça feira, 
14 de setembro, de uma parte da encosta junto ao vale 
de S. Pedro de Moel » pág. 2
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CANDIDATO DO PARTIDO CHEGA 
À JUNTA DESISTE   » pág. 7

ÒÒ POLÍTICA

CIDÁLIA FERREIRA RESPONDE 
A ACUSAÇÕES DA OPOSIÇÃO 
A presidente da Câmara 
esclarece a razão que levou 
a decidir-se pelo empréstimo 
de curto espaço de tempo do 
antigo edifício do Turismo a 
um laboratório » pág. 5

ÒÒ COVID-19

CENTRO DE VACINAÇÃO REDUZ 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO
O Centro de Vacinação contra a COVID-19 da 
Marinha Grande reduziu o horário de funcionamento 
devido à “redução da procura” » pág. 13
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DEFESA DA FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS

GNR INSTAURA AUTO DE 
CONTRAORDENAÇÃO AO ICNF
Após a notícia publicada na 
última edição do JMG, que dava 
conta da denúncia, por parte 
de um cidadão marinhense, de 
alegados incumprimentos do 
Plano Municipal de Defesa da 
Floresta Contra Incêndios da 
Marinha Grande, a GNR de Leiria 
respondeu ao nosso pedido de 
esclarecimentos

“Após o conhecimento da situação indi-
cada, foram efetuadas as diligências poli-
ciais necessárias aos locais identificados, 
tendo resultado na elaboração de um auto 
de contraordenação”, não indicando, con-
tudo, a que situação reportada diz respeito 
o auto.

Recorde-se que em causa estavam várias 
situações de falta de limpeza da Mata Na-
cional de Leiria, entre as quais a inexistên-
cia da faixa de proteção da rede viária (10 
metros para lá da berma), no cruzamento 

dos aceiros F e G, junto à estrada municipal 
242-1, entre a Marinha Grande e a Vieira.

Entretanto, esta semana e após insistên-
cia do cidadão em saber o resultado da 
sua denúncia, efetuada no passado mês de 
julho, a GNR informou-o que “o Serviço de 
Proteção da Natureza e do Ambiente (SEP-
NA/GNR), através do Núcleo de Proteção 
Ambiental do Destacamento Territorial de 
Leiria, deslocou-se aos locais indicados, e 

no âmbito das diligências efetuadas elabo-
rou um auto de notícia por contraordena-
ção, sendo remetido ao Comando da GNR 
em Leiria para instrução do processo con-
traordenacional, tendo sido comunicados 
também os factos à Câmara Municipal da 
Marinha Grande, nos termos do disposto 
no n.º 2 do artigo 21.º do Decreto-Lei n.º 
124/2006, de 28 de junho, para os devi-
dos efeitos”. ß

Pub

CULTURA

JOÃO CABRITA 
ATUA 
NA MARINHA 
GRANDE

A Casa da Cultura Teatro 
Stephens será palco já este 
sábado, dia 18 de setembro, 
pelas 21h30, do concerto do 
artista João Cabrita

Com uma carreira de mais de 30 
anos, por entre colaborações em discos 
e espetáculos com alguns dos maiores 
nomes da música portuguesa, como 
Sérgio Godinho, Dead Combo, The Le-
gendary Tigerman, Sitiados, Cais Sodré 
Funk Connection, João Cabrita é um 
nome amplamente reconhecido do pano-
rama musical, como músico, compositor 
ou diretor musical.

Em 2020 lançou o álbum “CABRI-
TA”, considerado o 6.º melhor álbum de 
2020 pelos leitores da Blitz e conta com 
uma série de convidados ilustres, como 
Tó Trips (Dead Combo), Sam the Kid, Gui 
(Xutos & Pontapés) e Selma Uamusse, en-
tre outros.

Com a duração aproximada de uma 
hora e dirigido a maiores de 6 anos, o 
espetáculo contará com João Cabrita, 
André Murraças, João Capinha e Gon-
çalo Prazeres no saxofone, Filipe Rocha 
na bateria e João Rato nas teclas e gui-
tarra. Os bilhetes custam 5 euros e po-
dem ser adquiridos na Casa da Cultura, 
de terça feira a domingo, das 10h às 
13h e das 14h às 18h. ß

OCORRÊNCIAS

DERROCADA JUNTO AO VALE DE SÃO PEDRO
A precipitação intensa terá estado na origem da derrocada, 

ocorrida ao início da tarde da última terça feira, 14 de setembro, 
de uma parte da encosta junto ao vale de S. Pedro de Moel.

Segundo o nosso jornal apurou, o deslizamento de terras ocor-
reu junto à Rua Pôr do Sol, afetando uma parte do passeio e do 
espaço de estacionamento daquela via.

A zona foi entretanto interditada pelos serviços do Município 
que vai agora analisar a situação com vista à tomada das medidas 
mais adequadas.

Recorde-se que em dezembro de 2017 ocorreu um deslizamento 
de terras junto ao vale, dessa feita na Rua Aníbal Bettencourt, tendo 
sido elaborado posteriormente um estudo geológico do vale que 
deverá agora ser tido em atenção. 

De referir ainda que só na terça feira os Bombeiros Voluntários 
da Marinha Grande receberam 17 pedidos de ajuda para situa-

ções relacionadas com inundação de estruturas ou superfícies por 
precipitação intensa em várias localidades. ß
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POR ANÚNCIOS PATROCINADOS NO FACEBOOK

CNE INSTAURA CONTRAORDENAÇÃO 
AO PS DA MARINHA GRANDE
A Comissão Nacional de Eleições (CNE) deliberou instaurar 
um processo de contraordenação ao Par tido Socialista da 
Marinha Grande e à empresa proprietária do Facebook. Em 
causa está a publicação de anúncios patrocinados. A coima 
pode variar entre os 15 mil e os 75 mil euros

Um cidadão apresentou uma queixa 
junto da Comissão Nacional de Eleições 
a respeito da candidatura do Partido So-
cialista da Marinha Grande estar alega-
damente a pagar por anúncios na rede 
social Facebook para conseguir um maior 
alcance para as suas publicações relati-
vas às Eleições Autárquicas.

A queixa foi analisada pela CNE em 
reunião decorrida a 1 de setembro, e du-
rante a qual foram avaliadas queixas si-
milares relativas a candidaturas de outros 
partidos e de outros pontos do país.

Na apreciação da queixa, à qual o 
JMG teve acesso, são mencionados três 
anúncios patrocinados da candidatura do 
PS, um dos quais publicado a 9 de julho 
último e que dizia respeito à candidatura 
de Carlos Carvalho à presidência da Jun-
ta de Freguesia da Marinha Grande, com 
um vídeo associado. Outro, foi publicado 
a 7 de julho, com o teor “Cidália Ferreira 
para Garantir o Futuro do Concelho (…)” 
também com um vídeo da candidata, e o 
terceiro relativo à candidatura à Junta de 
Freguesia da Marinha Grande, acompa-
nhado por um vídeo do candidato mas 
da qual não consta a data de publicação 
por já não estar disponível na página de 
Facebook da candidatura.

Segundo a CNE, notificado para se 
pronunciar sobre a queixa, o PS Marinha 
Grande alegou que “a publicação faz re-
ferência a uma (alegada) página de can-
didatura e, neste âmbito, se encontra ao 
abrigo do disposto no artigo 11.º, n.º 3 
da Lei 72-A/2015, de 23 de julho, em 
que as candidaturas, candidatos, man-
datários, partidos políticos, coligações e 
grupos de cidadãos eleitores gozam, a 
todo o tempo, de plena liberdade de utili-
zação das redes sociais”.

A Comissão Nacional de Eleições re-
corda que, de acordo com o n.º 1 do Ar-
tigo 10.º da Lei n.º 72-A/2015, de 23 de 
julho, “é proibida a propaganda política 
feita direta ou indiretamente através dos 
meios de publicidade comercial a partir 
da publicação do decreto que marque a 
data da eleição, ou seja, desde 8 de ju-
lho de 2021”.

A CNE frisa que “o que é proibido 
é o recurso aos ‘meios de publicidade 
comercial’, o que não contende com a 
liberdade de expressão e de propagan-
da, na medida em que todos, em espe-
cial as candidaturas, são livres de fazer 
propaganda e de utilizar os meios que 
entendam, desde que não impliquem um 
pagamento por serviços de publicidade e 

respeitem o período de reflexão”, acres-
centando que “no caso em apreço, os 
anúncios têm conteúdo propagandístico, 
não se integrando na exceção admitida 
na lei, e foram publicados e mantiveram-
-se ativos em data em que se encontrava 
proibido o recurso a meios de publicida-
de comercial”.

Perante esta análise, a Comissão Na-
cional de Eleições deliberou “instaurar o 
processo de contraordenação ao PS-Mari-
nha Grande e à empresa proprietária do 

Facebook, bem como notificar a candida-
tura em causa para, no futuro, se abster 
de recorrer a serviços de publicidade co-
mercial, em cumprimento do disposto no 
artigo 10.º da Lei n.º 72-A/2015, de 23 
de julho”.

Segundo o artigo 12.º, n.º 1 da referi-
da lei, “quem promover ou encomendar, 
bem como a empresa que fizer propagan-
da comercial em violação do disposto no 
artigo 10.º é punido com coima de (euro) 
15.000 a (euro) 75.000”. ß

VOTO DE PESAR 

Faleceu hoje o Presidente Jorge Sampaio!
Uma vida cheia ao serviço de Portugal e dos direitos humanos universais, 

como hoje tem sido assinalado por todo o mundo.
Lutador anti-fascista.

Líder do movimento estudantil de 62.
Advogado de presos políticos.

Secretário-Geral do Partido Socialista e Presidente da República.
Causas a que se dedicou com o mais sentido humanismo.

Dedicou-se, nos últimos anos a causas universais como os oceanos e refugiados.
Jorge Sampaio fica para a história como um cidadão exemplar.

Curvemo-nos em sua memória!
 

A Assembleia Municipal da Marinha Grande
10/9/2021

VOTO DE PESAR 

Na passada semana faleceu a Professora e Ex-Vereadora da Câmara Municipal, 
Maria Fernanda Pinto.

Fernanda Pinto foi uma professora, dirigiu a Escola Padre Franklim durante muitos 
anos, e pedagoga de gerações de vieirenses, mesmo antes do 25 de Abril.
A sua inteligência e cultura marcou-nos a todos, em cada aluno conseguiu 

granjear um amigo e um admirador.
Dedicada à causa pública e à cultura cívica, Fernanda Pinto foi Vereadora da Câmara 
e deputada na Assembleia Municipal e, dada a sua cultura e capacidade de escrita, 

colaborou com inúmeras instituições recreativas e culturais do nosso concelho. 
Numa dessas iniciativas escreveu um poema de homenagem ao 25 de Abril que 

perdurará na memória de todos.
Neste momento de perda, curvemo-nos em sua memória e apresentamos as mais 

sentidas condolências à sua família.
 

A Assembleia Municipal da Marinha Grande
10/9/2021
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PISCINAS DE SÃO PEDRO DE MOEL

GESTOLIVA PROMETE 
“NOVO ESTUDO” EM BREVE
O Grupo Oliveiras S.A. – 
Engenharia e Construção 
publicou na última segunda 
feira, 13 de setembro, uma nota 
na rede social Facebook em que 
dava conta de novidades, para 
breve, relativamente às piscinas 
oceânicas de São Pedro de Moel

A publicação informava que a Gestoli-
va S.A., proprietária do Complexo de Pisci-
nas de São Pedro de Moel, “conta apresen-
tar nas próximas semanas um novo estudo 
desenvolvido para o imóvel”, acrescentan-
do que o mesmo foi “elaborado em estreita 
colaboração com a Câmara Municipal da 
Marinha Grande principalmente após a reu-
nião de 3 de agosto de 2019”.

O nosso jornal solicitou esclarecimentos 
à empresa quanto ao conteúdo da publica-
ção, mas até ao fecho desta edição não nos 
foi dada qualquer resposta.

ÒÒ COMPLEXO ENCERRADO DESDE 2013

Recorde-se que as piscinas, construídas 
sobre as dunas de S. Pedro de Moel pela 
Promoel, foram inauguradas a 1 de junho 
de 1967 pelo Presidente da República à 
data, Almirante Américo Tomás, acompa-

nhado pelas forças vivas. Em 2009 foi cele-
brado entre a Promoel e o Grupo Oliveiras/
Gestoliva um contrato de promessa de com-
pra e venda das piscinas que continuariam 
em funcionamento até ao verão de 2013.

A Gestoliva – Imobiliária S.A. lançou um 
concurso de ideias por convite, que preten-
dia alterar o tipo de empreendimento para 
habitação e hotelaria, no entanto o projeto 
vencedor, embora aprovado para licencia-
mento pela autarquia, não teve execução 
pela falta de aprovação do INAG (integra-

do na Agência Portuguesa do Ambiente e 
extinto em 2013), dada a localização do 
empreendimento sobre a duna e a falta de 
delimitação do domínio público marítimo. 
O complexo fechou em 2013, ficando ao 
abandono e desde essa altura tem sido alvo 
de atos de vandalismo. A autarquia promo-
veu, em 2018 e em 2019, reuniões entre os 
donos do imóvel e as entidades com respon-
sabilidades na matéria, nomeadamente a 
APA, com o objetivo de encontrar uma 
solução. ß

OCORRÊNCIAS

COLISÃO FERE 
4 PESSOAS
Quatro feridos sem 
gravidade foi o resultado 
da colisão entre veículos 
ligeiros ocorrida na estrada 
nacional 242, na Moita, 
cerca das 17h do passado 
dia 6 de setembro

Além dos Bombeiros Voluntários 
da Marinha Grande, prestaram so-
corro também os Voluntários de Pa-
taias e da Maceira. Os feridos foram 
assistidos no Centro Hospitalar de 
Leiria.

Na sexta, dia 10, às 13h23, da 
colisão entre veículos ligeiros no Pero 
Neto resultou um ferido sem gravi-
dade, que também foi encaminhado 
para o hospital distrital. Prestaram 
socorro os bombeiros locais com 4 
elementos e dois veículos. 

No dia 9, às 10h e às 12h21, os 
bombeiros foram chamados à Comei-
ra e a Albergaria, respetivamente, 
devido à queda de árvores. De referir 
ainda que no passado sábado, dia 
11, pelas 16h42, foi dado o alerta 
para um incêndio agrícola, na Amiei-
ra, que foi combatido pela Corpo-
ração marinhense, com 7 efetivos e 
duas viaturas. Arderam 900m². ß

»PARTICIPAR PARA MELHORAR

A caça às bruxas 

N o passado dia 23 de 
agosto, o Partido So-
cialista apresentou, no 
Teatro Stephens, os seus 
candidatos aos vários 

órgãos autárquicos do concelho. Uma 
cerimónia que envolveu discursos inflama-
dos, em que, mais de 80% dos mesmos, ti-
veram como alvo a Oposição e os Opinion 
Makers. Um discurso que devia assinalar 
um dia especial, dedicado às ideias e aos 

projetos do Partido para os próximos qua-
tro anos, foi de azedume, de ataque, de 
mal com a vida, vazio de ideias. Repetida-
mente, afirmou-se: “Quem fez? Nós, e Nós, 
e Nós. Nós socialistas, Nós vamos fazer, 
Nós que nascemos na Marinha Grande, 
Nós vamos fazer o Centro Escolar da Vár-
zea, da Marinha Grande, da Vieira e o da 
Moita, que já está feito, a Ferrovia, o Largo 
da Passagem. Nós vamos garantir o futuro 
no Turismo. Está tudo preparado. A Creche 

da IVIMA começa em setembro. Por tudo 
isto, pedimos a Maioria em todos os ór-
gãos para garantir o futuro”. Afirmar numa 
reunião, em que se pede o voto de todos 
os marinhenses, Vieirenses e Moitenses, 
“Nós, os que nascemos na Marinha Gran-
de” é uma atitude discriminatória, é como 
se a história da Marinha Grande, presente 
e passada, não tivesse sido feita com to-
dos, os que nasceram e os que adotaram 
esta terra como sua e contribuíram, com o 

seu trabalho e com o seu saber, para fazer 
do concelho um exemplo de progresso e 
de desenvolvimento. Sobre o futuro, sobre 
compromissos, estratégia, prioridades para 
os próximos quatro anos, a Presidente fez 
um discurso eloquente que transcrevo na 
íntegra: “

					   
					   
”. ß

Elvira Ferreira
elvira.g.ferreira@gmail.com
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»DIREITO DE RESPOSTA

Esclarecimento público 
da Presidente da Câmara Municipal

Nos últimos dias, após a CDU 
e o MPM terem dirigido acusações 
graves de favorecimento a mim e 
à minha equipa, tem sido orques-
trada uma campanha nas redes 
sociais e imprensa para fazer os 
Marinhenses acreditar numa notí-
cia falsa. 

Por isso, e porque sempre pautei 
a minha vida pela transparência, 
tenho o direito e o dever de esclare-
cer publicamente esta situação co-
meçando por assegurar aos Mari-
nhenses que o empréstimo de curto 
espaço de tempo do antigo edifício 
do Turismo aos Laboratórios Virgílio 
Roldão foi feito a pensar no interes-
se público de manter a capacidade 
de testagem à COVID num período 
em que o número de casos ativos 
no concelho teve um enorme cres-
cimento. 

Esclareço igualmente que este 
edifício, ao contrário daquilo que o 
Presidente da Assembleia Municipal 
veio a público dizer, não era usa-
do pela Assembleia Municipal há 
vários anos, bem antes da COVID 
nos atingir, e não o usava porque 
o edifício tinha alguns sinais de 
degradação e não dava à Assem-
bleia condições físicas e técnicas de 
transmissão online das suas sessões, 
algo desejado pelas forças políticas 
ali representadas. Como tal, desde 
fevereiro de 2018 que as reuniões 
da AM se realizam no Auditório da 
Resinagem. Este edifício tem estado 
fechado desde Fevereiro de 2018 
sem ter qualquer utilidade pública e 

a ser vandalizado. Acima de tudo 
está a saúde no nosso concelho e 
por isso este edifício foi emprestado 
por um curto espaço de tempo até 
que a situação do Covid esteja mais 
controlada.

Para o laboratório em causa 
cumprir a sua função de testagem 
massiva à COVID, função essa que 
tem claríssimo interesse público, o 
laboratório tinha montado um drive 
through na parte de trás do seu edi-
fício e isso estava a importunar os 
moradores do 1.º andar e rés do 
chão que tinham janelas para aque-
le lado e se queixaram à Câmara 
Municipal. Por outro lado, o aumen-
to exponencial de casos no nosso 
concelho durante o mês de agosto 
levou a uma afluência muito grande 
a esse local de drive through crian-
do constrangimentos de trânsito na 
avenida Dr. José Henriques Vareda 
e na Rua das Portas Verdes, o que 
tornou a operação de testagem pe-
rigosa para quem ali circula todos 
os dias.

Antes desta situação o laborató-
rio em causa tinha usado as tendas 
que serviram o antigo mercado mu-
nicipal, igualmente por empréstimo, 
e ninguém levantou qualquer ques-
tão, porque todos perceberam que 
era uma função essencial e neces-
sária para aumentar a capacidade 
de testagem no concelho da Ma-
rinha Grande. No entanto, houve 
desentendimentos com moradores 
da zona das tendas que causaram 
perturbações no funcionamento do 

serviço, havendo relatos de insultos 
a utentes e profissionais.

Por esse motivo, o laboratório 
propôs-nos usar temporariamente o 
espaço do edifício em causa, sen-
do que se ofereceram para fazer 
os arranjos mínimos para o edifício 
poder funcionar para este fim. 

É prática habitual da Câmara 
Municipal ceder GRATUITAMENTE 
auditórios, salas e teatros em todo 
o concelho para conferências, se-
manas de formação ou palestras, 
trate-se de associações sem fins 
lucrativos ou empresas privadas se-
diadas no concelho para promove-
rem atividades de interesse público. 
A situação em causa enquadra-se 
neste tipo de cedências de forma 
a apoiar logisticamente o movi-
mento associativo ou empresarial 
de forma pontual ou de curta dura-
ção, sendo que o critério essencial 
a cumprir é se tem sede no nosso 
concelho.

Todos os empréstimos de patri-
mónio municipal que a CMMG faz, 
têm o objetivo de ajudar a ativida-
de do nosso concelho. Este emprés-
timo não é excepção.

Como se pode ver na imagem, 
no mês de agosto chegámos a ser 
o concelho da zona centro com 
maior incidência de COVID a 14 
dias por 100 mil habitantes.

Cidália Ferreira
Presidente da Câmara 

Municipal 
da Marinha Grande

»LEITURAS

“No mundo há livros fantásticos que 
ninguém lê”,  
Umberto Eco

Doze contos peregrinos, 
de Gabriel García Márquez, 

Dom Quixote, 1998

«(…) Sonhei que assisti ao meu próprio enterro, a pé, caminhando 
entre um grupo de amigos vestidos de luto solene, num clima de festa. 
Ao final da cerimónia, quando começaram a ir embora, tentei acompa-
nhá-los, mas um deles me fez ver com uma severidade terminante que, 
para mim, a festa havia acabado. “Você é o único que não pode ir 
embora”, me disse. Só então compreendi que morrer é não estar nunca 
mais com os amigos.»

Reconhecido como um dos grandes escritores do nosso tempo, Ga-
briel García Márquez oferece-nos, aqui, uma coletânea com doze con-
tos ligeiros e recheados de realismo mágico (para serem lidos e relidos 
sempre com agrado e que nos deixam pena de chegarem ao fim), 
numa escrita de linguagem literária irrepreensível e conteúdos inespe-
rados. É um misto de realidades, imaginação, memórias e reacções 
das personagens envolvidas. No prefácio 
o autor explica porque são doze, contos 
e peregrinos. É difícil escolher o conto 
predilecto entre os doze. Tanto as tramas 
sugeridas como as personagens que os 
habitam cativam o leitor. Ressalto o conto 
“A Santa” onde o autor descreve uma his-
tória inimaginável. 

Por causa da mudança de um cemité-
rio devido à construção de uma represa, 
todos os habitantes do povoado recebe-
ram instruções para proceder à transla-
dação dos restos mortais dos seus entes 
queridos. 

Não com agrado, Margarito Duarte desenterrou o caixão de sua 
filha, jovem de sete anos morta há onze anos, e verificou, estupefacto, 
que a menina continuava intacta, e de tal maneira que ele ainda sentiu 
o cheiro das rosas frescas com que fora enterrada, e com a particulari-
dade de não apresentar peso. 

Correu o boato e a aldeia foi, literalmente, invadida por gente de 
todo o lado atraída por aquilo que, logo foi considerado um milagre. 
O bispo da diocese ficou de acordo pois a incorruptibilidade do corpo 
era, inequivocamente, um sintoma de santidade e tornava-se evidente 
que um prodígio destes merecia o conhecimento do Vaticano. Começa-
ram então as viagens para Roma e as diligências de Margarito junto da 
Santa Sé para ser recebido pelo Papa levando o corpo de sua filha, a 
santa, dentro de uma caixa, que mais parecia o estojo de um violonce-
lo, na esperança de que viesse a acontecer a canonização da menina. 

Passaram 22 anos e Margarito, já velho e cansado, depois da morte 
de cinco Papas sem nunca ter conseguido uma audiência e não vendo 
coroada a sua persistência concluiu que, afinal, o santo era ele próprio.

Gabriel García Márquez (1927-2014) foi um escritor, jornalista, ac-
tivista e político colombiano. A sua obra está traduzida em 36 idiomas. 
Foi laureado com o Prémio Nobel de Literatura em 1982. ß

Carlos Reys
Designer
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SÃO PEDRO DE MOEL

MUNÍCIPE DENUNCIA O QUE 
CONSIDERA SER “CRIME AMBIENTAL”
Um munícipe denunciou, através 
de email, aquilo que considera ser 
um “crime ambiental” ocorrido 
junto ao lavadouro de São Pedro 
de Moel, no Parque do Vale

Segundo o cidadão, em causa está a lava-
gem de contentores do lixo por “trabalhadores 
da Junta de Freguesia da Marinha Grande”, 
cujas águas correram para o Ribeiro de Moel.

“À data deste e-mail dia 10 de setembro 
de 2021, pelas 10:45 estava pelo menos um 
funcionário da Junta de Freguesia da Marinha 
Grande a lavar na via pública contentores do 
lixo que ali estão colocados”, explica o muníci-
pe, acrescentando que: “o caso nada teria de 
grave se a lei não proibisse este tipo de atos a 
qualquer cidadão, bem como, a proibição do 
despejo destas águas no pequeno riacho que 
vai desaguar ao mar da praia de S. Pedro de 
Moel”. 

“É vergonhoso ver atitudes desta natureza 
ainda para mais numa época em que tanto se 
fala de ambientalismo”, escreve o autor da de-
núncia que seguiu para a Junta de Freguesia 
da Marinha Grande, para o Município e para 
o Instituto de Conservação da Natureza e das 
Florestas.

“O país precisa de progressão diária e 
constante e não de mentalidades do passado 
que agem como se fosse “só mais um balde 
de detergente”, deitado fora para o meio am-
biente, que neste local já bastante foi destruído. 
As instituições estão cá para cuidar do espaço 
que é de todos e não para atos desta e de ou-

tras naturezas”, considera o queixoso.

ÒÒ PRESIDENTE DA JUNTA VAI “AVERIGUAR”

Contactada pelo JMG, a presidente da 
Junta de Freguesia da Marinha Grande ex-
plicou que a recolha do lixo nos dois conten-
tores de pequena dimensão, colocados junto 
ao Parque do Vale, foi assumida pela Junta 
há cerca de 3 anos, dadas as dificuldades 
da empresa contratada pela Câmara para 

fazer aquele serviço. “O camião da limpeza 
urbana não conseguia lá ir e, embora não 
seja da sua competência, a Junta disponibi-
lizou-se para resolver o problema”, explicou 
Isabel Freitas.

Sobre a situação agora denunciada, a au-
tarca afirma “não ter conhecimento” mas ga-
rantiu que irá “averiguar” o que se passou e 
falar diretamente com o funcionário que tem 
aquela atribuição. ß

AGRUPAMENTO 
POENTE

DIA MUNDIAL 
DO ANIMAL 
ASSINALADO

Com o objetivo de comemo-
rar o Dia Mundial do Animal, 
que se celebra a 4 de outubro, 
o Agrupamento de Escolas 
Marinha Grande Poente vai 
realizar, entre os dias 22 de 
setembro e 4 de outubro, uma 
campanha de angariação de 
alimentos, mantas, brinquedos 
e outros bens utilitários. Os 
bens recolhidos serão entre-
gues às associações protetoras 
de animais do concelho da 
Marinha Grande, precisamen-
te no dia 4 de outubro, data da 
efeméride.

“A todos quantos queiram 
contribuir para esta causa, 
poderão fazê-lo entregando 
o seu contributo na portaria 
da Escola Básica Guilherme 
Stephens”, como faz saber o 
Agrupamento em nota de im-
prensa. ß

MOLDES

MERCADO
DA AMÉRICA 
DO NORTE 
EM ANÁLISE

No âmbito do projeto “En-
gineering & Tooling from Por-
tugal”, os Estados Unidos da 
América serão o foco de uma 
estratégia conjunta de promo-
ção da Indústria Portuguesa de 
Moldes a dinamizar no perío-
do 2021-2023.

Assim, e com vista a divul-
gar o conceito, objetivos e pla-
no de ação dessa estratégia, 
a CEFAMOL – Associação Na-
cional da Indústria de Moldes 
agendou para a próxima quar-
ta feira, dia 22 de setembro, 
pelas 14h, um webinar. “EUA: 
Evolução e Perspetivas de Mer-
cado” e “Apresentação do Pla-
no Promoção Integrado EUA 
2021-23” serão os assuntos 
em análise.

As inscrições estão abertas. 
Mais informações pelo contac-
to 244 575 150. ß

VIEIRA DE LEIRIA

BIP ORGANIZA CONCURSO DE POESIA
“Laços Familiares” é o tema deste ano 

do Concurso de Poesia dinamizado pela 
Biblioteca de Instrução Popular (BIP), de 
Vieira de Leiria. O evento, promovido 
anualmente, já se tornou uma referência a 
nível local e visa, desta vez, proporcionar 
uma reflexão sobre a importância da famí-
lia, sobretudo no último ano e meio e tendo 
em conta o contexto pandémico.

“A falta de um abraço, de um beijo, de 
um afago, fez compreender como os laços 
familiares são tão importantes para o equi-
líbrio e para ultrapassar as dificuldades do 
dia a dia”, referem os promotores.

O concurso está dividido em três esca-
lões etários, dos 8 aos 12 anos, dos 13 

aos 17 anos, e para maiores de 18, de-
vendo os poemas ser entregues na BIP, por 
correio ou em mão até ao próximo dia 15 
de outubro.

Serão distinguidos três poemas, a divul-
gar em sessão pública agendada para dia 
30 de outubro, nas instalações da BIP, em 
respeito pelas normas da Direção Geral 
da Saúde no que se refere à prevenção da 
pandemia.

O regulamento pode ser consultado na 
página da BIP na rede social facebook.

ÒÒ BIP RETOMA ATIVIDADES

Entretanto, a BIP retomou no início da se-
mana passada mais um ano de atividades, 

da quizomba ao piano, passando pelo ka-
raté, dança, ballet ou pintura.

Recorde-se que a BIP, fundada em de-
zembro de 1932, é uma associação sem 
fins lucrativos que tem vindo a desempe-
nhar um importante papel na divulgação 
do livro e da leitura, bem como na promo-
ção de atividades de cariz cultural e re-
creativo na Freguesia de Vieira de Leiria. 
Possui instalações próprias há mais de 50 
anos, encontrando-se a sua sede atual na 
Rua Pires de Campos n.º 27.

Uma das suas valências é o Rancho Fol-
clórico “Peixeiras da Vieira”, conhecido no 
país e no estrangeiro, e através do qual se 
promove o folclore e a etnografia locais. ß
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CABEÇA DE LISTA DO CHEGA 
DESISTE DA CANDIDATURA
Ezequiel Murteira, Paulo Cunha Velho e agora Jorge Melo. Em poucas semanas, o Chega apontou 
três nomes diferentes para o cabeça de lista à Assembleia de Freguesia da Marinha Grande. O 
primeiro ‘subiu’ para candidato à Câmara e o segundo renunciou à candidatura

Paulo Cunha Velho, 52 anos, gestor 
de moldes e natural da Marinha Gran-
de era, até há poucos dias, o cabeça de 
lista do Chega à Junta de Freguesia da 
sede de concelho. Ao JMG confirmou que 
entregou a renúncia à candidatura no 
Tribunal Judicial da Marinha Grande na 
semana passada. Instado a respeito dos 
motivos que o levaram a desistir de ser o 
primeiro candidato do Chega àquela Jun-
ta de Freguesia, Paulo Cunha Velho refe-
riu que “passaram-se coisas a nível local 
e nacional com as quais não concordo 
e não quero pactuar”. E deu exemplos: 
“o candidato à Câmara, Pedro Moreira, 
foi posto de parte com base em boatos” 
e “sem falarem com outros membros do 
partido”, o que, na sua perspetiva, deno-

ta “falta de democracia”.
Outra das razões do seu afastamento 

tem a ver, adiantou Paulo Cunha Velho, 
com o facto de o Chega “não ter um pla-
no, um projeto definido para a Marinha 
Grande”, acrescentando que “não con-
cordo com o culto de personalidade em 
torno de André Ventura”, além de “não 
me identificar com algumas pessoas que 
estão no partido”. Questionado sobre as 
pessoas que o acompanhavam na sua 
candidatura, Cunha Velho respondeu que 
“nem sei quem eram. Não fui tido nem 
achado em nada. Acho que somos só 
marionetas do Chega para ocuparem o 
território”.

Por isso, além de ter já formalizado 
a sua desistência da candidatura, Paulo 

Cunha Velho está também a tratar da sua 
saída do partido político Chega, de que 
é militante desde o final do ano passado.

Ao nosso jornal, o agora ex-candidato 
disse ainda que nos últimos 6 anos es-
teve a viver e a trabalhar em Valência, 
Espanha, tendo regressado à Marinha 
Grande há pouco tempo e já em contexto 
de pandemia. “Ao ver algumas lacunas e 
problemas do país, o Chega pareceu-me 
trazer algo de bom, mas agora lá dentro 
vejo que é muito populista e centralizado 
no André ventura”.

Contactado pelo JMG para comentar 
a desistência de Paulo Cunha Velho, o 
presidente da Concelhia da Marinha 
Grande do Chega, Tiago Lopes, confir-
mou que o cabeça de lista é agora Jorge 

Melo, que era o n.º 2, remetendo para 
mais tarde uma posição oficial do partido 
sobre a saída de Cunha Velho. ß

VOTO DE PESAR
JORGE SAMPAIO

A Câmara Municipal da Marinha Grande, reunida extraordinariamente nesta data, decorrendo 
ainda o Luto Nacional, decretado pelo Governo e promulgado pelo Presidente da República, 
pelo falecimento de Jorge Sampaio, Presidente da República entre 1996 e 2006, manifesta o seu 
sincero pesar pelo seu desaparecimento.
A Câmara Municipal presta a sua homenagem ao Homem que foi Cidadão, Político, Autarca e mais 
alto Magistrado da Nação.
A Câmara Municipal presta a sua homenagem ao Defensor da Liberdade, quando ela não era ainda 
um direito adquirido por muitos em Portugal, quando liderou a revolta estudantil universitária em 
Lisboa e quando no exercício da advocacia defendeu nos tribunais diversos presos políticos;
A Câmara Municipal presta a sua homenagem ao governante e autarca, tendo presidido à Câmara 
Municipal de Lisboa, para a qual foi eleito em dois mandatos consecutivos, e onde promoveu o 
diálogo e a concertação social e política;
A Câmara Municipal presta a sua homenagem ao Presidente da República que exerceu a sua 
Magistratura sob o lema «Um por todos e todos por um» e convicto de que «não há portugueses 
dispensáveis».
A Câmara Municipal presta a sua homenagem ao Cidadão que, mesmo quando a 
idade recomendava algum distanciamento, nunca deixou de se empenhar na defesa 
dos Princípios e das Causas sociais tendo presente que «a solidariedade não é 
uma opção» é um dever ético e moral, e assim foi nos últimos anos e até ao último 
dia o porta-voz em Portugal e na Comunidade Internacional dos Refugiados e dos 
Migrantes, em especial daqueles que menos oportunidades têm para reconstruir 
a sua vida.
À sua Esposa, Filhos, Irmão e demais Família e Amigos,
À Presidência da República, que serviu,
Ao Partido Socialista, que militou e liderou,
A Câmara Municipal da Marinha Grande endereça a suas sentidas condolências.

Marinha Grande, 13 de setembro de 2021

VOTO DE PESAR
MARIA FERNANDA PINTO

É um tempo da cidade e da cidadania; da cidade incrustada na modernidade de um urbanismo que 
não descura, pelo contrário, respeita o muito de envolvimento ainda rural, é certo que sem o bucolismo 
da lírica, mas ainda assim encantando-nos nos matizes de uma paisagem que não nos pode fugir.
É desta Marinha Grande que eu gosto! Na diversidade das suas realidades... também das suas 
virtualidades, no que este conceito engloba de capacidades para ir mais além.

(Maria Fernanda Pinto, Jornal da Marinha Grande, 2005)

A Câmara Municipal da Marinha Grande, reunida extraordinariamente neste dia, tendo tomado 
conhecimento do falecimento da Professora Fernanda Pinto faz conhecer publicamente o seu 
profundo e sincero pesar pelo desaparecimento desta insigne Munícipe que, além de Pedagoga e 
Educadora de sucessivas gerações, nomeadamente, na Freguesia de Vieira de Leiria, foi ainda a 
Primeira Mulher eleita para exercer um cargo autárquico no Município, como Vereadora da Câmara 
Municipal, em 1982.
Maria Fernanda Pinto esteve assim à frente do seu tempo, quando as Mulheres não tinham ainda 
o devido reconhecimento na Sociedade, nomeadamente na Política, assumindo com coragem uma 
candidatura em defesa dos ideais de Abril, da Liberdade, da Democracia e igualmente da emancipação 
das Mulheres e da Igualdade de Género.
A Câmara Municipal associa-se ao luto da sua Família, dos seus amigos e da Freguesia de Vieira 
de Leiria, convicta de que o seu exemplo perdurará na Memória coletiva de todos e de que o seu 
ativismo social e político será sempre um exemplo presente, particularmente, naqueles que hoje dão 
continuidade ao legado daqueles que construíram o Portugal livre e democrático, entre os quais figura 
a Professora Maria Fernanda Pinto como uma das principais obreiras no nosso Concelho.
A Câmara Municipal, ciente da sua singular relevância política e social na história recente do concelho, 
aprovará oportunamente a atribuição do nome da Professora Maria Fernanda Pinto a um espaço 
público, digno e que dignifique a sua Memória, na Freguesia de Vieira de Leiria.
Este voto é aprovado por UNANIMIDADE sendo dirigido à Família e à Junta de Freguesia de Vieira de 
Leiria.

Marinha Grande, 13 de setembro de 2021
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VIEIRA DE LEIRIA

ANO LETIVO ARRANCA COM MAIS 
ALUNOS NO PRÉ-ESCOLAR

Está “tudo a postos” para o arranque 
de mais um ano letivo no Agrupamento 
de Escolas de Vieira de Leiria. Segundo 
a diretora, estão matriculados cerca de 
650 alunos tendo-se verificado um au-
mento dos inscritos no pré-escolar, que 
motivou a abertura de mais uma turma no 
Jardim de Infância da Praia da Vieira. 

No que se refere a docentes, Lígia Pe-
drosa referiu ao nosso jornal que estão 
todos colocados à exceção de um profis-
sional da área da Informática para o 3.º 
ciclo. Quanto a pessoal não docente, a 
diretora já solicitou algumas substituições 
devido a doença e conta até ao final des-
ta semana ter o problema resolvido.

No que concerne à pandemia e às 
medidas de prevenção do contágio, a 

diretora informou que foram testados na 
semana passada cerca de 70 docentes e 
mais de três dezenas de funcionários não 
tendo recebido informação de qualquer 
caso positivo. Quanto aos alunos do ensi-
no secundário, serão testados até ao final 
do mês.

Lígia Pedrosa garante que serão manti-
das as regras de higiene e distanciamen-
to implementadas no ano letivo anterior, 
como seja a criação de ‘bolhas’ de alu-
nos, e horários desfasados nos intervalos 
e na cantina, entre outras.

Positiva por natureza, Lígia Pedrosa 
assume alguma “apreensão” com o início 
do ano letivo 2021/22, mas assegura 
que “tudo se faz” e “o que surgir terá de 
ser resolvido”. ß
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# EDITORIAL

A política local, outra vez
Que nos desculpem os nossos leitores, mas esta semana teremos que voltar à atua-

lidade política local, pois as eleições estão à porta e terão impacto nas nossas vidas, 
pelo menos nos próximos 4 anos.

Dia 26 de setembro, os marinhenses, vieirenses e moitenses vão às urnas eleger o 
futuro presidente da Câmara, os deputados municipais (dos quais um será o presidente 
da Assembleia), e as assembleias de freguesia da Marinha Grande, Vieira de Leiria e 
Moita. O mais votado, liderará a Junta e, nalguns casos, poderá haver entendimentos 
pós-eleitorais.

Ora precisamente um dos temas que certamente será debatido nos próximos dias 
é, em caso de não existir uma maioria absoluta na autarquia marinhense, como será a 
configuração do executivo permanente.

Se o PS ganhar, já sabemos que dificilmente existirão consensos com o +MpM e 
talvez o PCP, desta vez, admita aceitar pelouros, ao contrário do que aconteceu há 4 
anos, em que as duas vereadoras comunistas estavam disponíveis para acordos com o 
PS, mas o Partido Comunista optou por ser apenas partido da oposição. Diga-se, em 
abono da verdade, que o PCP não fez grande oposição, não tomou grandes posições 
públicas que nos lembremos. E este pode ter sido um erro que os comunistas poderão 
vir a pagar caro no dia 26.

Apesar do PS afirmar que tudo fez para gerar consensos, até acreditamos que o 
tenha feito com as vereadoras comunistas, certo é que fracassou sempre. Com o +MpM 
chegaram-se a fazer abordagens ao tema, mas propostas concretas, nada a assinalar. 
E aí os socialistas cometeram um erro político grave, que lhes poderá custar esta elei-
ção. Bastava um entendimento com a oposição e, nestas eleições, talvez estivéssemos 
a assistir a um passeio de Cidália Ferreira, que vai ter que pedalar ainda muito para 
vencer. Veremos se António Costa ainda virá a tempo de inverter a dinâmica de derrota 
que parece evidente nas hostes do PS local. Há meses que as guerras internas come-
çaram, criou-se o tabu se Cidália Ferreira se recandidatava ou não, Carlos Caetano 
estava disponível e acabou no PSD, Fátima Cardoso meteu o dedo no ar mas não lhe 
deram sequer hipótese de ser hipótese, a fação de Bruno Constâncio apresentou o pai, 
o líder da concelhia admitia ser o 4.º da lista, tentou ser o n.º 2 mas depois acabou por 
ser aprovada a lista “imposta” pela presidente. Ou seja, no PS, quem escolhe os candi-
datos à Câmara é a presidente e o PS só tem que aceitar ou rejeitar. No caso, tivemos 
uma abstenção (adivinhem de quem foi…) e alguns votos contra.

O PS da Marinha Grande partiu muito fragilizado para estas eleições, nas redes so-
ciais é só “tiros nos pés”, quem considerava demitir-se afinal não se demitiu, quem não 
se revia na lista à Câmara parecem agora acérrimos defensores, ataca-se tudo e todos, 
a oposição está silenciosa, ou seja, a estratégia socialista faz com que a oposição só 
tenha que estar caladinha, não levantar grandes ondas. E a perceção que temos é que, 
com esta estratégia, os adversários do PS estão a capitalizar simpatia, ao contrário dos 
socialistas que manifestamente se estão a expor em demasia, a pôr-se a jeito. Basta 
estar atento às redes sociais e ao que se ouve nas ruas e concluir que o cartão amarelo 
é evidente, resta saber se os munícipes terão a coragem de mostrar o vermelho.

Voltando às coligações pós-eleitorais, temos sérias dúvidas que estejam reunidas as 
condições para existirem após 26 de setembro. Talvez o PCP seja o partido mais dispo-
nível, pois entre PS e +MpM não nos parece que existam condições para qualquer tipo 
de entendimento. As feridas estão abertas e dificilmente sararão.

O Jornal da Marinha Grande, a Rádio Clube Marinhense e a MarinhaTV entrevista-
ram todos os candidatos à presidência da Câmara da Marinha Grande e, esta sema-
na, promovem debates a todos os órgãos autárquicos, no auditório Dr. José Vareda, 
no Sport Operário Marinhense. Como sempre, os meios de comunicação social estão 
presentes, cumprem a sua missão, ao invés de outros que vêm cá apenas e só reclamar 
o seu quinhão publicitário.

Está mais que na hora dos políticos locais, a empresa pública e alguns empresários 
se virarem para o que é local, apoiando as instituições da terra que, verdadeiramen-
te, defendem os interesses dos marinhenses, vieirenses e moitenses.

A Direção do Jornal da Marinha Grande

»PEÇO A PALAVRA...

Ainda o custo da energia

Como andamos a dizer há anos, o mo-
delo energético nacional está errado desde 
que a dupla José Sócrates e Manuel Pinho 
inventou uma forma de enriquecer os pro-
dutores da energia do vento, através de 
contractos de longo prazo, caros e com o 
privilégio dos produtores serem pagos por 
toda a energia produzida, seja ou não ne-
cessária. Modelo energético agora susten-
tado pela actual dupla, Matos Fernandes e 
João Galamba, para alegria da EDP e dos 
seus congéneres.  

O resultado está à vista, temos a ener-
gia mais cara da Europa em unidades de 
poder de compra e um défice tarifário de 
3.000 milhões de euros, dívida que os por-
tugueses terão de pagar mais tarde ou mais 
cedo. Acresce o fecho das centrais a car-
vão de Sines e do Pego, que só produzem 
quando não há vento, deixando por isso de 
serem rentáveis e aumentando o preço da 
energia.  

O resultado é a perda de competitivida-
de das empresas nacionais, nomeadamente 
aqui na Marinha Grande, nomeadamente 
no sector da injecção de plásticos. Como já 

aqui referi a antiga Covina vai fechar com 
mais 200 trabalhadores no desemprego e 
irá para Marrocos onde a energia é muito 
mais barata graças às centrais a carvão e 
por não haver taxa de carbono.  

Em qualquer país europeu os governos 
locais defendem os interesses das suas em-
presas, mas não aqui na Marinha Grande, 
onde a autarquia socialista é um pau man-
dado do Governo, o socialismo de paneli-
nha e nada faz para prevenir o previsível 
aumento do desemprego devido ao custo da 
energia. A propósito, o que aconteceu ao 
“Pacto Territorial para o Emprego”, renova-
do com grande pompa durante uma visita 
de António Costa? Será que António Costa 
voltará à Marinha Grande quatro anos de-
pois para renovar a promessa, ou deixa-a 
no esquecimento como tantas outras?

Nota: Já depois de ter pronto este texto 
para enviar para o jornal, recebi com gran-
de tristeza a notícia da morte de Jorge Sam-
paio, um grande português da democracia 
e da luta contra o antigo regime. Curvo-me 
perante a sua memória. ß

Henrique Neto
Empresário

henriquejosesousaneto@gmail.com

INSTANTÂNEO

ASSIM VAI… SÃO PEDRO DE MOEL

Quem circulou na Avenida José Nobre Marques, em São Pedro de Moel, na última terça 
feira, dia 14 de setembro, certamente não ficou alheio ao obstáculo existente em plena via 
pública. Um sinal de perigo sinalizava o buraco no pavimento… ß 
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»OPINIÃO

Venha lá primeiro o Pão!

É bem certo que “nem só 
de pão vive o Homem” tal 
como também é acertado 
que a sociedade hoje já 
não alinha numa política 

de “mais circo que pão” que a maio-
ria dos governantes teima em querer 
impingir-nos.

O nosso Concelho precisa, antes de 
tudo e mais do que tudo, ver resolvidos 
no imediato, pelo menos três dos seus 
graves problemas estruturais: o défice de 
consideração e respeito que existe por 
parte da Câmara Municipal para com 
os munícipes, a degradante rede viária 
da zona urbana, lugares e freguesias, a 
deficiente rede de distribuição e má qua-
lidade da água. 

A procura de soluções e resolução 
destes 3 pilares, é uma questão de com-
promisso entre o desenvolvimento eco-
nómico desejável e a qualidade de vida 
que as pessoas ambicionam e merecem.

A Câmara existe para servir os muní-
cipes e não para se servir deles. As pes-
soas esperam da autarquia uma correcta 

gestão da coisa pública, mas também 
respeito, dedicação e trabalho. Num 
tempo de grandes desafios em que tan-
to se fala de competitividade, esta não 
pode ser só assacada às empresas. O 
funcionamento da autarquia tem de se 
ajustar ao tempo que vivemos, compe-
tência, responsabilidade, dinamismo, 
rapidez na decisão e na acção são al-
gumas das qualidades que deverão ser 
introduzidas na orgânica da Câmara 
Municipal. E isso só se consegue com 
um executivo que tenha uma verdadei-
ra estratégia para o desenvolvimento 
do Concelho, que trace objectivos exe-
quíveis, faça um planeamento a curto e 
médio prazo e prime pelo rigor na sua 
execução. 

As acessibilidades constituem um fac-
tor determinante para o desenvolvimento 
de qualquer região. A Marinha Gran-
de, Moita e Vieira de Leiria cresceram e 
desenvolveram-se em torno de estradas 
nacionais, que têm tido significativas me-
lhorias, mas o mesmo não se pode dizer 
das estradas e ruas dentro e fora da zona 
urbana da cidade, dos lugares, das fre-
guesias da Moita e Vieira de Leiria.

O estado absolutamente lamentável, 
de muitas delas são mais próprios de 
um qualquer lugar de um qualquer país 
subdesenvolvido, do que de um concelho 
que é mundialmente reconhecido pela 
sua indústria altamente tecnológica e da 
sua gente altamente qualificada.

Não é possível pensar-se num conce-

lho onde pretendem que haja projectos 
e políticas de excelência e ter-se ao mes-
mo tempo estradas e ruas entregues ao 
mais completo abandono. As pessoas 
não merecem este desleixo.

A primeira condição para que qual-
quer terra ou concelho prospere e que 
permite proporcionar aos seus habitan-
tes a qualidade de vida que estes dese-
jam e pela qual trabalham, essa condi-
ção prioritária é a água. Há uns anos 
a esta parte a água que sai das nossas 
torneiras tem-se apresentado simples-
mente inutilizável, com cortes constan-
tes e caudal deficitário. Salvaguardar a 
vida e a saúde públicas é, tem que ser, 
a grande prioridade. E isso passa por 
uma estratégia de desenvolvimento que 
permita definir o planeamento da gestão 
e manutenção periódica das redes e res-
pectivos equipamentos, pelo investimen-
to na substituição daqueles que já não 
garantem qualidade de abastecimento 
de modo a fazer face às necessidades 
da população. Há que devolver às pes-
soas a confiança de que beber água da 
torneira não constitui nenhum perigo 
para a sua saúde. 

Podem prometer construir castelos? 
Claro que sim, mas não o deveriam 
fazer sem antes, em pleno século XXI, 
devolver aos Marinhenses, Moitenses e 
Vieirenses, o mais básico e que deter-
mina, e muito, a qualidade de vida que 
tanto anseiam e merecem. Venha de lá 
primeiro o Pão! ß

»OPINIÃO

Carta aberta aos 
candidatos a líderes 

autárquicos 

Se está na corrida deverá ser encora-
jado pela seguinte verdade: o concelho 
em que vivemos está a pedir novos lí-
deres, novas ideias, novas maneiras de 
fazer as coisas, novas invenções, novos 
métodos, estilos, versões e variantes de 
tudo e a toda a hora. Por detrás desta 
procura de novas e melhores coisas a 
dar ao concelho deve possuir qualida-
de para ganhar. Essa qualidade é a 
precisão do objectivo; o conhecimento 
daquilo que quer e o desejo forte de que 
temos de desejar o bem para o conce-
lho. Se realmente tem esta noção então 
lembre-se que está a colocar em uso as 
intangíveis e invisíveis forças da oportu-
nidade. 

Tem que ser um líder que tem que 
converter essa oportunidade em cidade 
ordenada, arranha-céus seguro, fábricas 
no lugar certo, ordenar transportes, par-
ques e jardins, lugares de entretenimento 
e todo o tipo de comodidades que tor-
nem a cidade mais apetecível e agradá-
vel. Ao planear não vacila nas priorida-
des, não deixe que alguém desdenhe de 
si por ser sonhador para ganhar as gran-
des apostas neste tempo de mudanças e 
seguir o espírito dos grandes guerreiros 
cujos sonhos deram à civilização tudo 
aquilo que ela tem de valor. Tem que 
ter capacidade e ser esse o espírito que 
deve funcionar como sangue vital para 
revitalizar o nosso próprio concelho. 

A oportunidade para o desenvolvi-
mento deve estar na capacidade de 
negociar talentos e manter o desejo de 
criar e fazer. 

O sonho de ser líder não se alimenta 
de complexos e não se alia à indiferen-
ça e preguiça ou comodismo ou falta 
de ambição ou mesmo se não acreditar 
no salário tem que suportar o trabalho 
e acreditar que o que quer fazer está 
correcto, vá em frente e faça-o. Não 
se preocupe com aquilo que os outros 
pensam porque os que têm somado der-
rotas não sabem avaliar o quanto têm 
falhado. ß

João Cruz
Ex-autarca

Ana Paula Silva
Candidata à Assembleia Municipal 

pelo CDS-Partido Popular

»OPINIÃO 

Devo esterilizar o meu animal de companhia?

A esterilização de cães e 
gatos, sejam eles ma-
chos ou fêmeas, evita 
lutas, ferimentos, fugas 
e acidentes, previne tu-

mores mamários e infeções uterinas nas 
fêmeas, previne problemas de próstata 

nos machos, evita ninhadas indeseja-
das e permite o controlo da população 
animal, elimina/reduz a marcação de 
território e previne a propagação de 
doenças. 

Quando devo esterilizar o meu 
animal?

A idade ideal para a esterilização do 
seu animal de companhia depende de 
vários fatores como sexo, porte ou de-
senvolvimento do animal. De uma forma 
geral, podemos considerar os 6 meses 
como a idade de referência para o fazer. 
Cabe ao médico veterinário determinar 
se o animal está pronto para a cirurgia. 

Após a esterilização o meu ani-
mal vai ficar obeso?

A esterilização não é sinónimo de 
obesidade. Em qualquer etapa da vida 
do seu animal, deve ser fornecida uma 
alimentação de qualidade e na quanti-
dade indicada para ele, bem como deve 
ser promovido o exercício físico. Manten-
do um estilo de vida saudável, o seu ani-
mal manterá a condição corporal ideal.

Lembre-se! Ao esterilizar o seu animal 
está a aumentar-lhe a esperança de vida 
e a controlar a população animal e con-
sequentemente evita abandonos! ß

Ana Catarina Duarte
Enfermeira Veterinária
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OBSTÁCULOS 

BOMBEIROS MARINHENSES 
COMPETEM NO SABUGAL
Decorreu no último domingo, 12 
de setembro, no Sabugal, uma 
prova de 10km OCR (Corrida de 
Obstáculos) da Liga Fireman, que 
contou com a participação de 
alguns elementos dos Bombeiros 
Voluntários da Marinha Grande

Na prova, que além de ter uma liga exclu-
sivamente para bombeiros integra o circuito 
nacional de OCR, participaram os bombeiros 
Hugo Prista, Erica Batalha e Nuno Pereira, do 
quadro ativo, bem como José Agostinho, do 
quadro de reserva, cujos 72 anos de vida lhe 
deram direito ao prémio de atleta com mais ida-
de em competição.

Correr, escalar, nadar, atravessar fogo e cur-
sos de água foram alguns dos obstáculos que 
tiveram de enfrentar os 283 bombeiros parti-
cipantes, oriundos de vários pontos do país. ß

XADREZ

NACIONAIS 
DECORREM ESTE 
FIM DE SEMANA

Felgueiras recebe este fim de sema-
na, dias 18 e 19 de setembro, os Cam-
peonatos Nacionais de Xadrez partidas 
Semi-Rápidas (Individual Absoluto) e de 
partidas Rápidas (Coletivo e Individual 
Absoluto), respetivamente.

A competição é organizada pelo Mu-
nicípio de Felgueiras e pela Federação 
Portuguesa de Xadrez e contará com a 
participação de alguns dos melhores xa-
drezistas nacionais e com os mais impor-
tantes clubes da modalidade.

Felgueiras possui, desde 2017, um 
projeto de ensino do xadrez nas escolas 
com mais de mil alunos a aprenderem xa-
drez semanalmente, e com vários clubes 
federados de xadrez a aparecerem asso-
ciados a essa aposta do Município. ß

FUTEBOL FEMININO

VIDREIROS 
ORGANIZA 
TORNEIO 

O Grupo Desportivo Os Vidreiros vai 
realizar nos próximos dias 2 e 3 de ou-
tubro, o Vidreiros Cup 2021 na vertente 
de futebol feminino sub-19. Segundo fez 
saber o Clube, além da equipa da casa 
a competição terá como participantes o 
Sport Lisboa e Benfica, o Sporting Clube 
de Portugal, Guimarães, Feirense, Almei-
rim, e Lusitano de Évora. ß

Pub

»OPINIÃO 

Dr. Jorge Sampaio sempre

Em 1989, após o falecimento 
do saudoso Dr. José H. Va-
reda o igualmente saudoso 
Dr. Osvaldo Castro escrevia 
no Jornal “O Correio” como 

título de artigo de homenagem fúnebre 
relativo a este amigo comum que víamos 
partir, “HÁ HOMENS CUJA MEMÓRIA 
NÃO FENECE”. Onde quer que esteja o 
Osvaldo peço-lhe humildemente que me 
permita voltar a lembrar este seu título de 
jornal, agora relativamente ao Dr. Jorge 
Sampaio, amigo e companheiro do Dr. 
Vareda nas lutas pela liberdade e defesa 
dos Direitos Humanos, antes e depois do 
25 de Abril. HÁ HOMENS CUJA MEMÓ-
RIA NÃO FENECE. 

Aquando do falecimento do Dr. José 
Vareda, o Dr. Jorge Sampaio era líder 
do PS Nacional e eu naquela altura li-

derava a Comissão Política local. Como 
sabia da relação de amizade entre es-
tes dois democratas, dei a conhecer ao 
Dr. Jorge Sampaio o súbito falecimento 
do Dr. J. Vareda e ele de imediato de-
cidiu vir à Marinha Grande para acom-
panhar o cortejo fúnebre a pé desde o 
S.O.M. até ao cemitério da cidade. Ali 
J. Sampaio fez uma pequena interven-
ção expressando em nome pessoal e do 
PS, o pesar pela morte do Dr. J. Vareda. 

Na tomada de posse como Presidente 
da República dizia J. Sampaio relativa-
mente à necessidade da melhoria das 
condições de vida no país, principal-
mente dos mais desfavorecidos: NÃO 
HÁ PORTUGUESES DISPENSÁVEIS.

Infelizmente nem sempre este sentido 
global de trazer mulheres e homens de 
bem para trabalharem em favor da co-
munidade tem sido prática comum, no-
meadamente localmente. Nem o poder 
nem as oposições têm seguido esta men-
sagem de J. Sampaio que à esquerda foi 
o primeiro a unir forças políticas para 
gerirem a capital do país. J. Sampaio 
fez isto por Lisboa, fez isto por Portugal, 
pensando principalmente nos que mais 
precisam e nem voz têm para reclamar.

Localmente, é preciso que Partidos e 

Movimentos tenham bem presente que 
também aqui, não pode haver MARI-
NHENSES DISPENSÁVEIS.

Tudo indica que nas próximas elei-
ções autárquicas não haverá maioria 
absoluta de nenhum Partido ou Movi-
mento. Mesmo que o haja, o futuro do 
Concelho deve estar acima dos estados 
de alma de cada eleito, que olha para 
si e para o que julga ser o interesse 
imediato do Partido ou Movimento que 
representa, antes de olhar e trabalhar 
para defesa dos interesses do Concelho 
promovendo equilibradamente o seu de-
senvolvimento.

A história do Concelho merece que to-
dos estejamos disponíveis, cada um na 
medida das suas possibilidades para, 
vencida a crise epidémica, vencermos 
também a crise económica e social.

O nosso Concelho é um Concelho de 
luta, inovação e de trabalho. Somos as-
sim e é assim que, com o contributo de 
todos, continuaremos a construir o futu-
ro da Marinha Grande.

Diz-se que terá sido Jorge Sampaio 
o primeiro a proferir o slogan 25 DE 
ABRIL SEMPRE.

Eu, como outros já o disseram, digo 
também JORGE SAMPAIO SEMPRE… ß

Telmo Ferraz
Empresário

GARAGENS na Ordem
Destinadas: Automóvel, 

motos, autocaravana e 

outros. Novas legalizadas, 

de bom acesso - Travessa 

Arnaldo Barbeiro. Renda 

acessível. 

Marcação de visita 
pelo telem.: 919 356 504
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COVID-19

CENTRO DE VACINAÇÃO 
REDUZ HORÁRIO

O Centro de Vacinação contra a COVID-19 da Marinha Grande, a funcionar no Parque 
Municipal de Exposições, reduziu o seu horário de funcionamento devido à “redução 
da procura”

Assim, nos dias de semana, o cen-
tro de vacinação funciona das 9h às 
14h, na modalidade de casa aberta, 
isto é, as pessoas com 12 ou mais 
anos de idade podem comparecer, 
sem agendamento prévio, e ser va-
cinadas.

Os profissionais do CVC apelam, 
no entanto, para que a população se 

desloque preferencialmente no perío-
do da manhã (até às 12h30), tendo 
em conta a gestão dos stocks das va-
cinas disponíveis.

Há casos em que uma ampola 
pode dar para 5 vacinas ou para 
11, consoante as marcas, e os pro-
fissionais têm de assegurar que todas 
as vacinas preparadas são adminis-

tradas, cumprindo todas as normas 
da Direção Geral da Saúde.

Aos fins de semana, o Centro de 
Vacinação funciona das 9h às 17h.

De referir que o Centro de Vacina-
ção contra a COVID-19 da Marinha 
Grande deverá encerrar até ao final 
do mês, passando a vacinação a ser 
dada no Centro de Saúde. ß

Pub

COVID-19

MARINHA GRANDE 
BAIXA AOS 85 CASOS 
ATIVOS
À data de fecho desta edição, na 
passada terça feira, 14 de setembro, 
havia no concelho da Marinha Grande 
85 casos ativos de infeção por 
COVID-19

Segundo os dados da Comissão Distrital de Prote-
ção Civil de Leiria, o concelho da Marinha Grande 
registava um total de 2583 infetados desde o início 
da pandemia, 47 óbitos e 2451 doentes recuperados.

Nos últimos 15 dias registaram-se no concelho 102 
novos casos de infeção, 28 dos quais na última sema-
na.

Quanto ao distrito de Leiria, na terça feira havia um 
total de 33574 infetados desde o início da pandemia 
(mais 13 que no dia anterior); 31951 pessoas recupe-
radas (mais 170 nas 24 horas anteriores); não houve 
novos óbitos associados à COVID-19 (793); e existiam 
830 casos ativos, menos 157 que no dia anterior.

No fecho desta edição, e no que se refere a casos 
ativos, o concelho de Leiria apresentava os números 
mais elevados do distrito com 377 infeções ativas, se-
guido de Pombal (137), Marinha Grande (85), Porto 
de Mós (52), Alcobaça (45), Caldas da Rainha (41), 
Batalha (28), Peniche (17), Óbidos (15), Nazaré (14), 
Bombarral (12), Figueiró dos Vinhos (3), Castanheira 
de Pera (2), e Alvaiázere e Ansião (1 cada). Pedrogão 
Grande não tinha qualquer caso ativo de infeção à 
data de fecho desta edição. ß
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EMPRESA DE MOLDES

 Necessita de funcionário para CNC

 Com ou sem experiência

 CONTACTAR: 968 146 270

GARAGENS na Ordem
Destinada: Automóvel, motos, autocaravana e outros. 
Novas legalizadas, de bom acesso - Travessa Arnaldo 

Barbeiro. Renda acessível. 

Marcação de visita pelo telem.: 919 356 504

ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA

Em conformidade com as disposições legais aplicáveis e os 
Estatutos da Associação Novo Olhar II – IPSS, convoco todos os 
Sócios para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, que terá 
lugar nas instalações da IVIMA, no Torreão Central, 2.º andar, pelas 
18h00, do dia 07 de Outubro de 2021, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 
Ponto 1: Apreciação e Votação do relatório de contas do ano 
transato;
Ponto 2: Apreciação e votação do relatório de atividades do ano 
transato. 
Se à hora indicada, não houver quórum, a Assembleia Geral 
funcionará meia hora depois, no mesmo local, com a mesma 
ordem de trabalhos, independentemente do número de sócios 
presentes. 

Marinha Grande, 16 de Setembro de 2021

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Susana Domingues

 
 
 
 

ATLÉTICO CLUBE MARINHENSE 
 

Campo da Portela - Avª John Beare * 2430-472 MARINHA GRANDE 

Instituição de Utilidade Pública * Fundado em 01 de Janeiro de 1923 

 
 

CONVOCATÓRIA 

De acordo com Art.º 31 dos Estatutos, convocam-se todos os 
sócios do Atlético Clube Marinhense para a Assembleia-Geral, a 
realizar no dia 06 de Outubro de 2021, pelas 21H00 no Campo da 
Portela, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Apresentação, discussão e votação do relatório e contas do 
clube, relativo ao exercício de 2020 e parecer do Conselho 
Fiscal; 

2. Análise/Revisão de Estatutos; 

Se à hora marcada não estiverem presentes a maioria dos 
sócios, a Assembleia-Geral, reunirá 30 minutos depois, desde que, 
conforme Estatutos estejam presentes um mínimo de 20 (vinte) 
sócios. 

 
 

Marinha Grande, 10 de Setembro de 2021 

O Presidente da Assembleia-Geral 
 

João Isidro Vicente Eusébio 

ESTÁ A PENSAR 

MUDAR DE CASA?

Incluindo aos fins  

de semana!

Contatos:  

965 609 348   

913 698 878

Jogos
Santa Casa

Totoloto
Sorteio de sábado:
16 - 17 - 22 - 38 - 46 + 10  
Sorteio de quarta feira (8 setembro 2021):
10 - 18 - 23 - 28- 33 + 2  

Euromilhões
Sorteio de sexta feira:
1 - 6 - 7 - 18 - 28 + *2 *8  
Sorteio de terça feira:
12 - 18 - 35 - 38 - 45 + *2 *8   

M1lhão
WBB 35930

Lotaria Clássica
1.º Prémio..................................00186
2.º Prémio..................................67635
3.º Prémio..................................05610

Lotaria Popular
1.º Prémio..................................53691
2.º Prémio..................................35887
3.º Prémio..................................67654
4.º Prémio..................................09578

Farmácias
de Serviço

Marinha Grande
5.ª - Guardiano - 244 502 678

6.ª - Central - 244 502 208

SÁB. - Roldão - 244 502 641

DOM. - Moderna - 244 502 834

2.ª - Duarte - 244 503 024

3.ª - Sta. Isabel - 244 575 349

4.ª - Guardiano - 244 502 678
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Residia na Comeira
Falecida a 13/09/2021

 
Suas irmãs, sobrinhas, sobrinhos e restante família, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.
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manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Álvaro Franco Ferreira Barosa
70 anos
Residia nas Trutas
Falecido a 8/09/2021

 
Sua esposa, filhos, nora, netos e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Maria Glória Gomes de Oliveira Ferreira Barros
72 anos
Residia na Moita
Falecida a 8/09/2021

 
Suas enteadas e restante família, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que lhes 
manifestaram o seu pesar.

ANÚNCIO ESPECIAL

Cavalheiro, livre, sozinho e sem família, com dupla 
residência em Portugal e no estrangeiro. Procura 
Senhora, solteira, divorciada ou viúva, livre e sem 

encargos familiares até 50 anos.
Para uma vida em comum em Portugal e no 

estrangeiro.

Resposta por sms ou telefone 
para 911 537 461

6.º ano
de Eterna Saudade 
Adriano Pereira Soares
Residia na Marinha Grande
Falecido a 11/09/2015

 
Sua filha, genro, netas e restante família recordam-no com eterna saudade pela 
passagem do sexto aniversário do seu falecimento.

ARRENDA-SE
Quarto a cavalheiro. Serventia  de cozinha e garagem.

Contacto: 965 566 867/244 567 438

Pub

ADMISSÃO DE PESSOAL 

Empresa admite pessoal 
para trabalhar em cemitérios 

carta de condução, educadas e boa apresentação 

contato: 914 615 705 Luís                                                      
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VENDE-SE - LOTE T3

(com projeto aprovado)

Ordem - urbanização na Rua de Macau

(negociação presencial com particular)

Marcação de visita: 966 618 831

Assembleia de Freguesia de Marinha Grande

Convocatória
Dando cumprimento ao preceituado no art.º 11.º, da Lei 
75/2013 de 12 de setembro, que estabelece o regime juridíco 
das Autarquias Locais, e no uso das competências conferidas 
pela alínea b), do n.º 1 do art.º 14, convoco todos os elementos 
da Assembleia de Freguesia da Marinha Grande para uma 
sessão ordinária a realizar no dia 20 de setembro de 2021, 
pelas 21,00 horas nas instalações da Junta de Freguesia, sitas 
na Rua Marquês de Pombal, n.º 91-A, com a seguinte Ordem 
de Trabalhos:

1. Período para intervenção do público;
2. Período antes da Ordem do Dia;
3. Ordem do dia:
    3.1. Aprovação da ata n.º 22;
    3.2. Apreciação do relatório de atividades desenvolvidas 
pela JFMG durante o 3.º trimestre de 2021;
    3.3. Informação da situação financeira da JFMG. 

Marinha Grande, 7 de setembro de 2021

O Presidente da Mesa da Assembleia,
Esmeraldo Manuel Rosa Pedreiro 

Nota:
Cumprimento da Lei n.º 1-A/2020  de 19 de março com as 
alterações introduzidas pela Lei n.º 4-A/2020 de 6 de abril, pela 
Lei n.º 4-B/2020 de 6 de abril, pela Lei n.º 14/2020 de 9 maio, pela 
Lei n.º 16/2020 de 29 de maio e pela Lei n.º 28/2020 de 28 de julho 
(alargamento até 31 de dezembro do prazo para a comunicação à 
distância das reuniões dos órgãos das autarquias locais).
1.A realização da Assembleia fica subordinada às restrições legais 
do Plano de Contingência adotado pelo Governo e pela DGS 
(Direção Geral da Saúde) devido ao estado de Calamidade Pública 
imposto devido ao COVID 19, prevista nos normativos supra 
citados.
Todos os convocados terão, obrigatoriamente, de usar máscara de 
modo a terem acesso à sessão e devem manter o distanciamento 
social recomendado.
2.Pelos procedimentos legais emanados face ao Plano de 
Contingência será permitida a presença de público na presente 
Assembleia cumpridos os requisitos previstos pelo n.º 5 do art.º 3.º 
na redação dada pela Lei vigente.
2.1 Atendendo à dimensão do espaço serão admitidas até 
10 pessoas do público, por ordem de chegada, que deverão 
cumprir rigorosamente as regras de distanciamento social e a 
obrigatoriedade do uso de máscara.
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